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Portugal, disse Alckmin 
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O vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio, Geraldo 

Alckmin, destacou o acordo Mercosul-União Europeia como oportunidade para ampliar 

as relações Brasil-Portugal, durante o encerramento do Fórum Econômico Brasil-

Portugal, nesta quinta-feira (20/02), realizado na sede da Fiesp, com a presença do 

primeiro-ministro de Portugal, Luís Montenegro. 

Alckmin disse também que Portugal foi decisivo para a conclusão das negociações entre 

os blocos. "Portugal foi decisivo junto à Europa para que nós pudéssemos, depois de um 

quarto de século, celebrar este acordo que reúne quase 720 milhões de pessoas no 

mundo, US$ 22 trilhões de dólares, para a gente poder ter uma sinergia, uma 

complementariedade econômica ainda maior". O ministro previu que Brasil e Portugal 

vão colher benefícios importantes, com a implantação do acordo, previsto para o 

segundo semestre deste ano, após a ratificação pelos países dos dois blocos. Alckmin 

ressaltou que o Brasil aprovou recentemente a Reforma Tributária que desonera 

investimentos e as exportações e citou estudo do IPEA, mostrando que em 15 anos 

pode gerar um crescimento do PIB em 12%, dos investimentos em 14% e das 

exportações em 17%. 

O evento, que contou com a participação do presidente da Fiesp, Josué Gomes, 

autoridades e empresários dos dois países, está inserido no âmbito da XIV Cimeira 

Bilateral, conferência oficial entre os governos do Brasil e Portugal que visa estreitar os 

laços entre as duas nações e busca promover a interação entre empresas brasileiras e 

portuguesas, abordando novas áreas de cooperação econômica e comercial. 
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Alckmin celebrou ainda a aprovação, nesta quinta-feira, do regime de urgência, na 

Câmara dos Deputados, para a tramitação do projeto de Lei do Acredita Exportação 

(PLP 167/2024), que permite a apuração de créditos tributários sobre receitas com 

exportação pelos optantes do Simples Nacional. "É devolução rápida do crédito a 13% 

do valor exportado para as pequenas empresas, o que é um grande estímulo para as 

pequenas empresas também poderem exportar mais e terem maior presença no 

mercado internacional", afirmou. 

Em seu discurso, o ministro convidou empresários portugueses a investirem no Brasil e 

os empresários brasileiros a fazerem o mesmo em Portugal, especialmente na área de 

infraestrutura, citando oportunidades como portos, um novo aeroporto e o trem de alta 

velocidade, que serão construídos em Portugal. Pelo lado brasileiro, Alckmin ressaltou o 

PAC (Programa de Aceleração do Crescimento), que prevê investimentos significativos 

também na área de infraestrutura. Evidenciou ainda a parceria da Embraer e a empresa 

portuguesa Ogman, na área de aviação, que traz avanço da tecnologia, da ciência, da 

engenharia, com desenvolvimento, geração de emprego e benefícios para as duas 

nações. 


